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1 Introdução 

A neoplasia mamária é diagnóstico frequente na espécie felina e está entre os três tipos 

de maior incidência, juntamente das neoplasias tegumentares e do trato gastrointestinal 

(Filgueira, 2012; Togni, 2013). Os dados epidemiológicos estão associados a fatores como 

dieta, raça, uso de anticoncepcionais, exposição hormonal e idade (Filgueira, 2012; Togni, 

2013). Animais idosos com mais de 10 anos e os não-castrados são mais acometidos (Togni, 

2013; Herval, 2023), especialmente das raças siamesa e pelo curto brasileiro (Filgueira, 2012; 

Zappulli, 2019). 

Cerca de 85-95% dos casos de neoplasias mamárias são malignos, notados como 

massas solitárias ou múltiplas dispersas pelas cadeias mamárias, podendo haver ulceração e 

infiltração, além de metástase para linfonodos locais (Zappulli, 2019). O tratamento consiste 

em excisão cirúrgica do nódulo ou cadeia mamária acometida e do linfonodo regional, além de 

quimioterapia para casos de maior malignidade (Cassali, 2020). 

Neste sentido, a histologia se presta como o padrão ouro para diagnóstico dos tumores 

de mama, permitindo a caracterização e graduação destas massas (Zappulli, 2019; Cassali, 

2020). Já a imuno-histoquímica busca analisar a expressão de marcadores moleculares para 

auxiliar no diagnóstico de casos inconclusivos (Hughes, 2012; Cassali, 2020). 
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2 Objetivos 

Avaliar as lesões histopatológicas de glândulas mamárias em gatas diagnosticadas no 

Laboratório de Patologia da Superintendência Unidade Hospitalar Veterinária Universitária, na 

UFFS (Campus Realeza) no período de 2017 até 2025. 

 

3 Metodologia 

O estudo foi realizado no Laboratório de Patologia Veterinária da Superintendência 

Unidade Hospitalar Veterinária Universitária da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(SUHVU-UFFS), Campus Realeza, no sudoeste do Paraná. 

Para a análise, foram avaliadas, até o momento, 39 glândulas mamárias com 

neoformações de 13 felinos fêmeas, além de linfonodos regionais quando recebidos em 

conjunto, provenientes de excisões cirúrgicas e exames de necropsia, encaminhadas pela 

SUHVU-UFFS para diagnóstico. 

As amostras foram fixadas em formaldeído 10%, no período de 2017 a 2024, e o 

número dependeu da casuística recebida durante o período avaliado. Após o recebimento, foram 

processadas de acordo com a metodologia de Tolosa et al. (2003), coradas com hematoxilina e 

eosina e analisadas em microscópio óptico de luz. As neoplasias mamárias e as alterações pré-

neoplásicas foram classificadas de acordo com Zappulli et al. (2019). 

Os dados epidemiológicos das gatas com alterações mamárias foram obtidos através 

de relatórios pré-existentes, e foram analisados dados como a idade, raça, peso, utilização de 

contraceptivo, presença de alterações pré-neoplásicas, metástase em linfonodos regionais 

quando coletados, número de mamas afetadas, tamanho dos nódulos e presença ou não de 

ulceração. 

Foram submetidas 32 amostras de glândula mamária de 12 animais (uma amostra foi 

desconsiderada) à técnica de imuno-histoquímica, realizada de acordo com o protocolo do 

Laboratório de Imuno-histoquímica do Serviço de Patologia da FMVZ-UNESP, Campus 

Botucatu. A análise destas amostras foi realizada de acordo com a literatura para câncer de 

mama em mulheres, adaptada de Söderlund et al. (2007). O escore final de “0” a “4” para cada 

amostra foi dado com base na intensidade da marcação classificada em negativa, fraca, 

moderada ou forte; associada à expressão de células tumorais, categorizada em negativa, 1-

25%, 26-50%, 51-75% e maior que 75%. Para cada animal será considerado apenas o escore 



 

 

maior, de acordo com o marcador. 

Foi realizada análise estatística descritiva a partir da frequência relativa e absoluta das 

alterações e dos dados epidemiológicos observados nas amostras incluídas no estudo. 

 

4 Resultados e Discussão 

Os 13 felinos avaliados até o momento eram fêmeas com idade média de 9,1 anos, 

variando entre 2 e 14 anos. A frequência de animais sem raça definida foi de 54% (6/11), de 

pelo curto brasileiro de 27% (3/11), enquanto persa e Sagrado da Birmânia apresentaram 9% 

(1/11) cada. A média de peso foi de 3,930 kg e variou de 2,650 kg a 5,000 kg. Dois animais não 

possuíam dados sobre raça, peso e/ou idade presente na ficha. 

Embora os animais sem raça definida tenham sido os mais acometidos, não se pode 

afirmar que há uma predisposição racial, uma vez que estes dados variam de acordo com a 

distribuição geográfica de cada região (Filgueira, 2012; Togni, 2013). 

Com relação ao uso de contraceptivos, 9 animais possuíam histórico de sua utilização, 

e os outros 4 não possuíam dados presentes na ficha. A incidência de 100% (9/9) corrobora com 

a ideia de que as terapias hormonais exógenas são um fator de risco para o aparecimento de 

tumores de mama nesta espécie (Zappulli, 2019). 

Macroscopicamente, todas as neoformações seguiram um padrão não ulcerado, sendo 

que em 61% (8/13) dos animais, apenas uma mama foi afetada, enquanto os outros 39% (5/13) 

tiveram mais de uma mama acometida. O tamanho das lesões variou de 0,5 a 8,0 cm de 

diâmetro. 

Microscopicamente, as alterações pré-neoplásicas foram ectasia ductal em 46% (6/13) 

das gatas, seguida de adenose – por vezes com atipia ou atividade secretora – presente em 46% 

(6/13), e alteração fibroadenomatosa, também com 46% (6/13) animais acometidos. Com 

relação às alterações neoplásicas, 90% (17/19) foram neoplasias malignas, reforçando estudos 

anteriores. 

Os padrões malignos mais frequentes foram carcinoma tubular com 41% (7/17), 

carcinoma tubulopapilar com 35% (6/17), comedocarcinoma com 17% (3/17) e carcinoma 

ductal com 6% (1/17). O maior grau de malignidade foi observado em um carcinoma tubular, 

com grau 3, enquanto os outros tipos histológicos variavam de grau 1 a 2. Os linfonodos 

regionais foram recebidos em conjunto com as glândulas mamárias em 46% (6/13) dos casos, 



 

 

onde 67% (4/6) destes foram positivos para metástase. 

Na a análise imuno-histoquímica, 75% (9/12) dos animais apresentaram marcação 

positiva para RAD51, com distribuição maior entre os escores “1” e “3”; nenhum animal atingiu 

escore “4”. Para o marcador BRCA2 foram 92% (11/12) de indivíduos positivos, embora 

houvesse uma ligeira concentração nos grupos “2” e “4”. Foram positivas para ambos os 

marcadores 75% (9/12) gatas. 

O RAD51 é uma ATPase sintetizada pelo gene RAD51, e é responsável por detectar e 

permitir o reparo do DNA, sendo capaz de interagir com os genes BRCA1 e BRCA2, que por 

sua vez, são responsáveis pela produção de proteínas supressoras de tumores. A redução na 

expressão tecidual de um ou ambos os componentes no tumor primário em mulheres sugere 

uma diminuição dos níveis basais e um aparente comprometimento da eficácia do reparo do 

DNA, levando a maiores riscos de tipos agressivos e a ocorrência de recidivas. A avaliação 

destes marcadores em felinos é recente e mais estudos são necessários para determinar seu papel 

no surgimento de neoplasias mamárias em felinos. 

 

5 Conclusão 

Foi possível observar no período avaliado a ocorrência frequente de alterações pré-

neoplásicas como adenose, ectasia e alteração fibroadenomatosa, assim como a prevalência das 

neoplasias malignas na espécie felina, sendo o carcinoma tubular o mais frequente. Além da 

utilização indiscriminada de contraceptivos, a alta incidência de metástases em linfonodos 

regionais evidencia sua importância como fator prognóstico e demonstra concordância com 

estudos que apontam o comportamento agressivo das neoplasias mamárias em felinos. Apesar 

da marcação positiva, são necessários mais estudos para compreensão do papel dos genes 

RAD51 e BRCA2 no modelo felino, avaliando também a expressão tecidual destas proteínas 

em tecido sadio, possibilitando estabelecer seus potenciais valores prognósticos. 
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